
Frei Gregório de Protásio Alves 
– escritor cronista, musicista, 
pertenceu à ASL

Amigos leitores. Saudações. Venho, 
desta vez, trazer para vocês o pro-
vérbio, aliás muito antigo: “TODA 
CORUJA GABA SEU TOCO”.

Estou descansando tranquilo, senta-
do no patamar da mansão da fazenda 
Santa Inês, onde mora uma família 
muito feliz e compreensiva, os seus 
jeitos de campônios agradam a todo o 
mundo, é ali, nesta fazenda, que eu te-
nho acesso para o meu sagrado “santo 
onofre” (descanso semanal), em qua-
se todas as segundas-feiras do ano.

Deste patamar da mansão, eu saio 
dando minhas voltas pelo campo a 
fora até chegar nas plantações de ou-
tras invernadas, quando contemplo 
uma coruja com seus grandes olhos 
fixos em mim, assentada no cume de 
um cupim, entre os demais, o mais 
alto e redondo. Lembrei-me então da 
estória do encontro da coruja com 
um topetudo carancho, que andava, 
neste instante, à procura do seu ape-
titoso petisco. Achegou-se a ele com 
respeito e entabulou uma conversa 
nestes termos: “Cará, eu lhe peço, se 
um dia você encontrar, nas suas an-
danças, um ninho de filhotes de olhos 
muito bonitos e lindos, por favor, não 
os toque, porque estes só podem ser 
os meus, tá?”. Ao que o carancho res-
pondeu: “Pois, pois! Vou respeitá-los, 
sim, não tenha medo”. E o carancho 
levantou, em seguida, seu voo vagaro-
so, dando voltas por cima e por den-
tro da mata, de bosque em bosque, 
até chegar à beira de uma aguada e, 

assentado num cupim, destes muitos 
que há por aí, viu, no mesmo, um bu-
raco e, lá embaixo, um ninho cheinho 
de filhotes. Pensou consigo mesmo: 
“E agora é a minha vez, José”. Neste 
justo momento, lembrou-se do con-
selho da coruja, sim, mas os olhos 
destes filhotes são tão feios de meter 
medo. Disse então: “É impossível que 
estes sejam da minha amiga coruja, 
são horríveis demais”. E num jato, co-
meu-os todos.

Agora a moral da estória: Quem se 
ouve e fala só de si, da sua família, 
da sua pessoa, que só ele presta ou 
imagina que assim seja, que só ele 
é capaz de fazer e que os outros são 
mesquinhos... que as melhores coi-
sas só podem ser feitas por ele... um 
dia acontece o que aconteceu com 
os filhotes da coruja, e ele entra pelo 
“cano”. Pois não há coisa mais feia do 
que o louvar-se a si mesmo, atenden-
do ao provérbio: “LOUVOR EM BOCA 
PRÓPRIA É VITUPÉRIO”.

Ernani Nonato – escritor/cronista, 
pertenceu à Academia Sul-Mato-
Grossense de Letras

 
Foi num dos primeiros anos cinquenta.

Cruzava, à pressa, a mesopotâmia sul-ma-
to-grossense ansioso por chegar à casa com 
tempo para viver à plenitude os dias mais 
alegres do ano. Os do advento, das vésperas 
do Natal.

No Porto Quinze, sobre o rio Paraná, a longa 
espera pela balsa. Tédio. Impaciência. E a sur-
presa de um alerta: – Aquele sujeito é capanga 
perigoso. Está olhando muito para o senhor.

Olhava? Ou fugia ao meu olhar? Conheço? 
Não conheço? Essa fisionomia... Parece... Mas, 
meu Deus!, é o Bilico! Colega de escola, par-
ceiro de futebol do largo da Misericórdia. O 
Bilico! Pode ser! Mas ele era tão...

Era. O menino preto, tímido, dos últimos 
nas notas, na escalação do time, entrega-
dor de marmitas, sufocado com mais a mãe 
e um bando de irmãs num casebre de fundo 
de quintal cedido por caridade, me aparecia 
homem ocupando espaço, duro, impositivo. 
Capanga de grileiro. Alugava o rifle, a cora-
gem, o desenraizamento a quem precisasse 
de malfazente, hábil, solitário, mais ou menos 
insensível. Não se orgulhava nem se peniten-
ciava do que fizera, de como vivia. Nem valia 
a pena me contar por quais caminhos chegara 
ali e àquilo.

Não quisera me falar. Se não tivesse chama-
do, permaneceria distante. Eu lembrava-lhe a 
infância, tempo de humilhação. Fizera mudar 
o rumo da vida. Não mais temia, era temido. 
Não satisfazia vontades, impunha a sua. Nada 
queria como antigamente. Não se preocupara 
nem em saber do sucedido à mãe, às irmãs! 
Para que lembrar o passado se dele não retira-
va nenhuma boa recordação?

Desculpasse, teimei, mas à sua vez ele evo-
cava para mim dias da infância. Impossível 
não citar nomes, acontecimentos – Lembra 
do... – E do dia em que... Ouvia, como se não 
ouvisse. – Não tem saudade, Bilico? Nããão... O 
que é que tudo isso me deu de bom?! Nada.

No entardecer, a balsa aportou. Por minu-
tos. Nem despedidas, nem promessas. Não 
nos veríamos outra vez e sabíamos disso.

– Tchau, Bilico. Um bom Natal.

Estendi a mão. Não a tomou. Jamais dava a 
mão a apertar. Para não tê-la presa. Ergueu-a, 
espalmada. E pela primeira vez no dia, sorriu. 
O notável no sorriso foi o haver nele felicidade 
e candura.

– Falou em saudade, não foi? Pois no Natal 
me bate uma saudade que dói aqui no cora-
ção.

Calou, resistindo à vontade de prosseguir. 
O balseiro esperava, inquieto, pois já o rio se 
manchava de sombras. Porém, respeitava o 
Bilico. E não terá entendido a que ele se refe-
ria ao dizer, tendo deixado para o último ins-
tante a confissão, vergonhosa talvez para ca-
panga de grileiro.

– Sabe? A minha gente não ia pra Missa do 
Galo. Não era coisa para pobres como nós, ex-
plicava a minha mãe. Eu ficava deitado, espe-
rando ouvir o sino grande da catedral chamar 
o povo. E imaginava, com inveja dos outros 
moleques, como seria estar por lá. O Menino 
desceria do céu somente ali ou também na mi-
nha casinha? Olha, amigo, do sino grande da 

catedral, sim tenho saudades do Natal. Só de-
le. Tchau.

O balseiro, aproveitando o silêncio aberto 
entre nós, desatracou.

Nunca mais soube do Bilico. Porém, tam-
bém a mim, pelas noites do advento sucede 
ouvir, com ternura e dor, o velho sino da ve-
lha catedral chamando a minha infância para 
a Missa do Galo. Tchau, Bilico!

O Natal do Bilico
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POESIAs

Confraternizações foram limitadas pela pandemia, mas acenderam a esperança por 
melhores dias em 2021...

CAMPO SANTO*

Um dia, cabisbaixos, passos lentos,
Aos olhos sufocando a dor do pranto,
Havemos de adentrar o Campo Santo,
Fim da estrada de todos os momentos...

De mãos dadas, aos túmulos atentos,
Levando amor a quem amamos tanto,
Ali a morte há de lembrar, no entanto,
Como é fugaz o curso dos alentos!

Pois um dia um de nós há de vir só
Pra visitar o outro a virar pó...
Desta vida essa dor será o cúmulo:

Quem ouvir o lamento convulsivo
Não saberá se quem mais chora é o vivo
Ou se o morto que vive o amor no 
túmulo!

Geraldo Ramon Pereira – supervisor 
cultural deste Suplemento pela ASL
* Do livro “Álbum de Sonetos”, Gráfica 
UFMS, 1989.

CANTIGA DE JANEIRAR

de novo eu janeiro...
[amaneiro-me ao tempo 
        degredado de azul]
janeiro e aqueço-me 
ao sol da janela
por onde tantos poemas 
       levaram-me ao mar...

e neste janeirar
pródigo de alamedas
– anseio e enseada – 
reconvoco as elegias dos pardais
e os jasmins trilhados de infância...
reinvento-me com os colibris
que tingem de orvalho
as persianas da solitude...

janeiro de novo
em prelúdio involuntário...
e se o meu segredo era pássaro 
                                        ferido
cicatrizo-me em voo
de recomeçar.

Rubenio Marcelo – pertence à 
Comissão de Cultura da ASL

DESTINO E ALEGRIA*

O Destino galopou
O dia todo no seu cavalo
De crinas de ouro,
E à noite veio bater
À porta da minha tenda
Armada na quietude do deserto.

A Alegria era a minha companheira.
Ao vir da aurora
Ela havia desaparecido...
Porque a Alegria
Não mora com o Destino.

Hugo Pereira do Vale – pertenceu 
à ASL
* Do livro “Areia do Deserto”, 1975

frutos
 
	 informação
	 cultura
	 passos
prioridade do crescer
negatividade do atraso
encontro dos extremos
janelas abertas
	 mudanças
	 comportamento
	 liberdade
interação interagir
meio embrião
	 reformas
	 frutos
	 avanços
	 gerações
subversão
 
Henrique Alberto de Medeiros 
Filho – presidente da ASL

Mas, meu Deus!, é o Bilico! 
Colega de escola, parceiro de 
futebol do largo da Misericórdia. 
O Bilico! Pode ser! Mas ele era 
tão... Era. O menino preto (...)”

Pois não há coisa mais 

feia do que o louvar-se 

a si mesmo, atendendo 

ao provérbio: ‘LOUVOR 

EM BOCA PRÓPRIA É 

VITUPÉRIO’”

Estória da coruja Pantanal em chamas

reprodução Google

Elizabeth Fonseca – 
poeta, cronista, contista e 
declamadora. Membro da 
Academia Sul-Mato-Grossense 
de Letras

Chamas flamejantes, escaldan-
tes, entristeceram o sol, o céu 
e lamberam as margens do rio 
Paraguai, e dos corixos do meu 
Pantanal. O fogo!... Um dragão 
enlouquecido, desarvorado, sem 
piedade. Quanta dor no corpo 
das árvores, quanto ardor na al-
ma dos bichos numa corrida de-
satinada de abrigo, vendo em 
brasa o seu habitat; a anta, a ca-
pivara, a onça-pintada, a jaguati-
rica, o jacaré que rasteja, a sucuri 
que se atrasa, engolindo fumaça e 
se retorcendo sem dó. O balé das 
aves mudou de tom, não mais o 
azul, tudo ficou cinzento e, inde-
cisas no topo das árvores, busca-
vam em derredor, onde pousar. 
O tuiuiú visitou seu ninho caído 
ao chão e entristeceu ainda mais 
o seu lado jaburu. Que triste sina! 
Enfrentarem a fome, que vem dos 
frutos e da cadeia alimentar tão 
natural!

O céu enrubesceu e empalide-
ceu o sol num vermelho escar-
late, de tão longe visto em todo 
o Estado de Mato Grosso do Sul 
e de Mato Grosso, num estado 
de angústia. O incêndio fez uma 
enorme língua de fogo, esticou 
sua trilha do sul ao norte. Do céu 
sem nuvens, sobrevoaram aero-
nautas espalhando chuva do dor-
so metálico, num vai e vem.

É a dor que trepida, estala e ru-
ge lambendo folhas e caules, que 

a brasa faz chagas, queima a seiva 
e ceifa a vida vegetal, antes pere-
ne, embelezando o Cerrado e o 
Pantanal. Turistas já não fotogra-
fam essas divindades, as lentes 
estão foscas, enfumaçadas, não 
pedem visitas, até os peixes pe-
dem socorro. Instalou-se um al-
voroço para a sua sobrevivência. 
Os berços de aves devorados sem 
piedade... Brigadistas diuturna-
mente abafaram chamas teimo-
sas e alucinadas. Ambientalistas e 
biólogos dotados de amor, socor-
reram bichos desfalecidos pelas 
queimadas cruéis. Uma guerra 
insana, violenta, empurrada pe-
lo vento que alvoroçou mais e 
mais...

Os ipês sustentam a renovação. 
São dotados de dom divino para 
vencer todas as intempéries e por 
certo florirão.

O antigo mar de Xaraés, hoje 
chora a sua flora que rasteja pro-
curando a semente que não mor-
reu, para reviver, emergir das cin-
zas e, restabelecer o equilíbrio da 
sua fauna. Se o bem e o mal per-
meiam numa conjectura angus-
tiante e incessante, um dia deverá 
se cansar. – A força do bem é ação 
e silêncio de prece que Deus não 
se esquece. São muitos os salva-
dores do nosso bioma, munidos 
de amor, na esperança da cons-
cientização humana.

Portanto... Pantanal...  seja 
forte como os seus camalotes, 
seus ipês e seus pantaneiros que 
amam essa terra fértil e alagada, 
onde criam seus gados e, conhe-
cem as estações e o cheiro exótico 
de cada flor.


